
 

  

 
 
 

AOS TRABALHADORES DA EDP  

COMUNICADO  
SOBRE O INALIENÁVEL DIREITO ÀS FÉRIAS 

e uma gestão que brinca com coisas sérias 
 

Enquanto vai havendo notícia de que empresas de maior ou menor dimensão, atuando em vários 

setores económicos, vão implementando formas de ajudar os seus trabalhadores a fazer face às 

dificuldades atuais concedendo-lhes, a fundo perdido, remunerações extraordinárias; a EDP – o maior 

operador nacional de um setor que está a aumentar os seus proveitos graças à crise que tem como 

maior causa a guerra entre a Rússia e a Ucrânia – diverte-se a anunciar que decidiu adiantar, em 

janeiro, o subsídio de férias que, contratualmente, deveria ser pago em maio! 

Seria hilariante, se não fosse tão vergonhoso! 

Esta decisão diz tudo sobre o que tem sido, nos últimos tempos (anos, talvez), a conduta de 

desrespeito que a Comissão Executiva do Grupo EDP tem tido para com os seus trabalhadores, que 

teima em tratar como o elo mais fraco do anel dos stakeholders!  

Ancorada na (in)ação de uma Comissão “Negociadora” – que mais não faz do que arrastar a 

negociação de matérias caras aos trabalhadores, adiando sucessivamente a sua conclusão – a 

Comissão Executiva da EDP tem assumido, em crescendo, uma atitude verdadeiramente hostil 

relativamente àqueles que servem a empresa com o seu trabalho. 

Esta – a decisão unilateral de brindar os seus trabalhadores com aquilo que realmente lhes pertence 

por direito, o subsídio de férias – foi, para o SINDEL, a gota de água que fez transbordar um mar de 

ofensas! Isto é fingir que se está a ajudar! Isto é abrir as portas para que os trabalhadores não tenham, 

realmente, férias – porque eventualmente não vão conseguir aforrar o dinheiro que agora recebem! 

Isto é, na verdade, um descaradamente falso “bodo aos pobres”! 



 

 

Se a empresa quer ajudar os trabalhadores e as suas famílias, abdique de uma parcela dos seus 

lucros – nomeadamente os obtidos em consequência da guerra no Leste da Europa! 

Perante este gesto execrável, sem precedentes, com o qual a empresa desrespeita os vínculos 

contratuais e se arroga o direito de tomar decisões em matéria sobre a qual deveria ouvir os 

representantes dos trabalhadores, o SINDEL declara que a Comissão Executiva e os Acionistas, que a 

elegeram, são os únicos responsáveis pelas consequências que a sua decisão pode vir a ter no 

estremecimento da paz social na empresa. Não pactuamos com falsos samaritanos que, ainda por 

cima, se fazem escudar por uma Comissão “Negociadora” falsa e incompetente! 

As férias são um direito inalienável dos trabalhadores, não são um brinquedo ao dispor de uma gestão 

egoísta, insensível e centrada na satisfação dos que a nomeiam! 

Da lamentável decisão unilateral da empresa, que desrespeita a convenção coletiva assinada com o 

SINDEL, já fizemos a competente participação à Autoridade Para As Condições de Trabalho em 28 de 

dezembro de 2022. 

 
SEM ASSOCIAÇÕES NÃO HÁ CIVILIZAÇÃO! SINDICALIZA-TE, ADERE 

AO SINDEL! 
 
 

    O Secretariado do SINDEL                                                                          2 janeiro 2023 
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